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Euro

R$ 5,261

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,168
(+0,53%)

11/agosto                                   5,158

12/agosto                                   5,074

15/agosto                                   5,092

16/agosto 5,140

Na quarta-feira

Capital de giro

6,76%
0,5%
Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

0,17%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

12/8 15/8           16/8 17/8

113.708112.762

CONJUNTURA

Comércio luta para se 
recuperar da pandemia
Mais de 106 mil estabelecimentos 
fecharam e 400 mil empregos foram 
eliminados em 2020, primeiro ano da 
disseminação da covid-19 no país

A 
pandemia gerou um re-
corde de demissões e fe-
chamento de empresas 
em 2020, de acordo com 

o Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Só no comér-
cio, 106,6 mil estabelecimentos, 
ou 7,4% do total então existente, 
encerraram as atividades no pri-
meiro ano da crise sanitária. Se-
gundo a Pesquisa Anual de Co-
mércio (PAC) 2020, houve ainda 
uma queda de 4% na quantida-
de de pessoas ocupadas no setor.

Durante o período, mais de 
404 mil postos de trabalho fo-
ram perdidos, sendo 90,4% deles 
no varejo. Já o atacado suavizou 
o desempenho negativo geral, 
após aumento de 2,2% na ocupa-
ção e de 1,3% no número de em-
presas naquele mesmo ano. Foi a 
maior queda na ocupação do co-
mércio, no intervalo de um ano, 
desde o início da série histórica 
da pesquisa, em 2007. 

Apesar da leve melhora do seg-
mento desde então, milhares de 
brasileiros ainda lutam para se 
recuperar. A artesã Daniela Flo-
res, de 41 anos, foi uma das pes-
soas que precisou fechar sua lo-
ja em 2020. O empreendimento, 
que havia sido aberto apenas um 
ano antes, vendia produtos co-
mo acessórios e fantasias infan-
tis e imagens religiosas. “Ficou 
insustentável manter o aluguel e 
os demais custos do espaço com 
o lockdown. Foi aí que eu deci-
di seguir com o ateliê em casa — 
e assim estou até hoje”, contou. 

O economista César Bergo, só-
cio diretor da OpenInvest, lem-
brou que muitos comércios não 
tinham uma reserva financeira 
para se manterem no mercado. 
“Além disso tudo, veio o incentivo 
ao e-commerce e ao delivery, en-
tão muitas pessoas que trabalha-
vam  no comércio perderam pos-
tos de trabalho e também tiveram 
que se reinventar na sua atuação. 
Outro aspecto importante foram 
os autônomos”, disse. 

Entre as atividades, a maior re-
dução foi de um setor bastante 
atingido pelas medidas de distan-
ciamento social. Em um ano, o seg-
mento varejista de tecidos, vestuá-
rio, calçados e armarinho sofreu re-
tração de 176,6 mil trabalhadores, 

o que representa uma perda de 
15,3% do contingente de ocupa-
dos. Além disso, o número de em-
presas desse setor caiu 15,6%. Isso 
corresponde a 32,6 mil estabeleci-
mentos comerciais.

“O volume expressivo da que-
da nesse setor chama a atenção 
e representa de forma significati-
va aquelas lojas que tiveram suas 
atividades mais afetadas pela ne-
cessidade de isolamento social, 
seja no comércio popular, seja 
em shoppings. Todos esses es-
tabelecimentos em que a venda 
presencial é muito importante 
para experimentar a mercadoria 
sentiram os efeitos da pandemia 
de forma mais acentuada nesse 
primeiro ano”, explicou a geren-
te de Análise Estrutural do IBGE, 
Synthia Santana.

Apenas duas atividades  vare-
jistas criaram empregos: os hi-
permercados e supermercados 
e as lojas de produtos farmacêu-
ticos, cosméticos e artigos mé-
dicos. Ambas foram considera-
das serviços essenciais durante 
a pandemia, e tiveram autoriza-
ção para funcionar com menos 
restrições. Além disso, acabaram 
sendo bastante demandadas pe-
los consumidores.

Queda salarial 

Os salários no comércio caí-
ram 5,7% em 2020 na compara-
ção com 2019, em termos reais 
(descontada a inflação). A remu-
neração média mensal do traba-
lhador do setor ficou em 1,8 sa-
lário-mínimo em 2020, abaixo 
do 1,9 salário-mínimo de 2019, 
recuando ao patamar verifica-
do em 2012.

O economista e professor da 
Universidade de Brasília (UnB) 
Newton Marques destacou co-
mo esses impactos são sentidos 
até os dias de hoje. “O governo 
tentou reativar a economia, mas 
ainda não temos uma recupera-
ção sólida e auto sustentada. A 
massa salarial é o que sustenta o 
consumo. Isso se refletiu muito 
também no aumento do endivi-
damento e da inadimplência. En-
tão, apesar de uma certa recupe-
ração, a situação ainda está bem 
complicada para as pessoas que 
dependem do comércio para so-
breviver”, afirmou.

 » RAFAELA GONÇALVES

Estudo do IBGE mostra que maiores perdas ocorreram no varejo

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

VISITE NOSSAS
CENTRAIS DE VENDAS

208/209 NORTE
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)

NOROESTE
(CLNW 2/3)

GUARÁ I I
(QI 33 Lote 2)

EM CONSTRUÇÃO APTº TIPO APTº GARDEN COB. LINEARES

ENTREGA EM
ABRIL / 24

127 a 130 m2
2 vagas
de garagem

192 a 422 m2
Até 3 vagas
de garagem

256 a 258 m2
Até 3 vagas
de garagem

O EDIFÍCIO QUALIDADE VANTAGEM PROJETO
Arquitetura moderna
Duas torres
Exclusivos
62 apartamentos

Lazer completo
Alto padrão de
acabamento
Praça com jardins
e lazer no pilotis

Excelente localização
Perto do parque
ecológico
Conforto térmico,
lumínico e acústico

Estrela
Arquitetura
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RESIDENCIAL MAESTRO CLÁUDIO COHEN

QI 33 | Guará II
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